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TEMA

INTRODUÇÃO
Segurança, conforto, paz, liberdade. Essas são algumas das buscas comuns de todo ser humano, independente de cor, 
nacionalidade, idade ou gênero. Todas  essas caracterísƟcas citadas possuem um elo comum,  o  lar. Contudo nos úlƟ-
mos anos, milhares de seres humanos são impulsionados a deixarem seus  lares  pela  insegurança, desconforto, caos 
e aprisionamento, sendo colocados em  uma  situação desumana  de  vulnerabilidade social, dentro de botes salva-vi-
das e longas caminhadas em busca de um refúgio.  Assim, como consequência de guerras, desastres naturais, e confli-
tos políƟcos, ideológicos e religiosos, os mesmos lugares antes repletos de boas memórias tornam-se palco  de tragé-
dias, que impulsionam a saída e abandono de seus ladias, que impulsionam a saída e abandono de seus lares por parte dos chamados então refugiados.

Todavia, muitos dessas pessoas não são capazes de obter sucesso nessa trajetória, alguns morrem durante o percurso 
e outros não possuem a sua solicitação de refúgio aprovada, sendo  considerados apenas  ilegais, e correndo grandes 
riscos de deportação para a situação hosƟl em que se encontravam em seus países de origem. Todos esses que conse-
guem chegar ao desƟno final, acabam se  tornando reféns do preconceito, do desemprego, da fome e da falta de mo-
radia, no lugar em que buscavam refúgio.  

Em Em resposta a essa situação  alarmante presente  em diversos países do mundo surge esse trabalho.  Envolvido na te-
máƟca de assistência social, esse projeto tem como tema um Centro de Acolhimento e assistência para refugiados em 
Goiânia, uma ferramenta responsável por acolher, prestar assistência e integrar esses seres humanos  a esse novo ha-
bitat, fornecendo habitação  e  serviços de saúde, educação, psicológico  e  integração. Reafirmando assim, o valor e a 
dignidade que cada um deles possui como seres humanos.



//  MIGRAÇÕES E MOBILIDADE //
Os termos migrações e mobilidade embora muito discuƟdos  atualmen-
te,  não são fenômenos recentes. A palavra migração vem do termo  em 
laƟm “MigraƟo”, que significa ir de um lugar para outro, e mobilidade do 
termo  em laƟm “Mobilitas”, que significa capacidade de se mover. Essa 
capacidade  humana de se mover é vista  desde  os  tempos  primórdios 
com  nossos  ancestrais  nômades  até  os dias  de hoje em  que, mesmo 
sendo  sendo  considerados  sedentários, movemos para nossas aƟvidades diá-
rias.

A noção  de fronteira surgiu com intuito de comparƟmentar um  espaço,
separando  assim, mesmo  que  não  İsica e  visivelmente um espaço do 
outro. Dessa forma foram insƟtuídos  e caracterizados determinados es-
paços  como países , e  grupos sociais  como  etnias  e nacionalidades. A 
determinação desse conceito reduziu parte da  mobilidade humana, im-
pedindo  a sua libepedindo  a sua liberdade de ir  e vir, e com isso limitou o  contato com o 
que  está do outro lado da fronteira. Assim  as fronteiras assinalam a ne-
cessidade que o ser humano passa a ter de aprender a compreender de 
também de ter empaƟa pelo outro.

Marc Augé (2010) diz em seu livro "Por uma antropologia de mobilidade"  
algo que pode claramente ser visto nos efeitos da globalização e  do es-
tabelecimento de fronteiras:

    "A urbanização estabelece com     "A urbanização estabelece com 
   efeito a multiplicação dos pontos 
       cegos, ela cega o olhar dos 
habitantes da cidade." [AUGÉ, 2010]

A globalização ela cria pontos cegos pelo mundo, cegando o olhar da po-
pulação mundial  para  países subdesenvolvidos. Assim, as  pessoas  en-
tram em uma bolha social insƟtuida por países desenvolvidos.

Segundo  AuSegundo  Augé (2010), a noção de fronteira passa a ser quesƟonada nos  
dias de hoje devido o  mercado liberal  mundial  e  as  tecnologias atuais  
que suprimem os obstáculos ligados ao espaço e ao tempo, conectando  
espaços  e pessoas  que antes eram separadas pela distância ou pelos li-
mites İsicos estabelecidos. Contudo, embora o conceito de fronteira se-
ja constantemente negado, é ao mesmo tempo constantemente afirma-
do de forma rígida por meio de proibições que provocam exclusões. 

Essas  pEssas  proibições são  visiveis na  situação  alarmante dos  refugiados ao 
longo do mundo. Eles partem em busca de um acolhimento e uma con-
dição mais digna de vida, e ao chegarem às portas de um país desconhe-
cido são rejeitadas logo na entrada ou enquanto buscam  por condições 
de sobrevivência, como trabalho e moradia, pelo simples fato de serem 
diferentes, seja na cor, língua ou nacionalidade.

//  GLOBALIZAÇÃO DA INDIFERENÇA //

APATRIDIA

Um caso específico de refugiados são os apátridas. 
São pessoas que não possuem uma nacionalidade  
ligada a um Ɵpo de Estado, isso acontece em casos 
nos quais um Estado deixa de exisƟr e não é subs-
Ɵtuído por nenhuma outra enƟdade, ou o Estado.  
ou o Estado ocupante não reconhece determina-
do grupo de pessoas do grupo de pessoas como seus nacionais.

São também consideradas apátridas as pessoas per-
tencentes a minorias étnicas nascidas no território 
de Estados cujas leis não atribuem nacionalidade 
a tais grupos,ou também pessoas que passaram por 
um processo de banimento de seu país. 

 A apátridia é considerada um problema  invisível,  
porque as pessoas apátridas muitas vezes perma-
necem invisíveis e desconhecidas.Elas podem não 
ser  capazes de ir à escola, consultar um  médico,  
conseguir um emprego, abrir uma conta bancária,  
comprar  uma  casa  ou  até  se casar.

Esses  Esses  refugiados de acordo com Bauman, (2016) 
lembram a população mundial de algo que prefe-
ririam esquecer ou fazer de conta que não existe.
Os  refugiados  lembram a população da vulnera-
bilidade da posição   em  que  se  encontram e da  
endêmica  fragilidade do seu bem  estar  alcança-
do  arduamente.  Assim, se matem em uma posi-
çção de conforto,e é essa cultura quando exercida 
que resulta nessa globalização de indiferença. Es-
sa  crise que a  humanidade tem enfrentado ape-
nas  pode ser  solucionada pela solidariedade en-
tre os seres humanos e o diálogo.

Um grande equívoco de uma parte da  população 
mundial é de que todo imigrante  é  igual, que to-
dos eles consƟtuem ameaça as vidas ou  a econo-
mia do país ou Estado em que entram. De acordo 
com Roger Cohen (1955), grandes  menƟras pro-
duzem grandes medos que produzem grandes 
gganhos para grandes. para grandes magnatas; as-
sim, muros são construídos ao invés da geração 
de linhas diretas de comunicação sem distorção.

Segundo  Bauman (2016), esse  medo trata-se  de 
um  pânico moral, ou seja, um senƟmento de me-
do comparƟlhado por um grande número de pes-
soas  de  que  algum mal está ameaçando o  bem-
eestar da sociedade.  Essa ansiedade causada  pelo  
contato com  o que é diferente é resultado da im-
previsibilidade que essas pessoas estrangeiras re-
presentam à população daquele lugar, assim é jul-
gada a sua responsabilidade moral para entrarem  
no país,  enquanto  a responsabilidade dos já resi-
dentes é deixada na fronteira. 

O O termo refúgio vem do laƟm “Refugium”, que sig-
nifica lugar seguro para onde alguém vai para não 
se expor à situação de perigo; abrigo ou esconde-
rijo. Assim, nem todo imigrante é um refugiado, 
pois de acordo com o Alto Comissário das Naçoes 
Unidas para refugiados ( ACNUR ) um refugiado se 
difere de um imigrante por não estar saindo por 
vvontade própia de seus países mas por razões ex-
ternas.
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// LAR //
Todo ser humano busca um lugar de pertencimen-
to, um lugar em que não somente nossos corpos e 
necessidades fisicas sejam acomodados e habita-
dos, mas também um pertencimento da mente, das 
memórias, dos sonhos e desejos. Esse lugar de per-
tencimento pode ser chamado de lar, não necessa-
riameriamente uma casa, pois essa é apenas a casca do 
lar. A noção de lar segundo Pallasmaa se extende 
muito além de sua essência e seus limites İsicos, 
é uma expressão da personalidade de cada mora-
dor e de seus própios padrões de vida. Nesse lar es-
crevemos histórias que nos enraizam nele. 

                                                 "O lar não é um simples
                                                 objeto ou um edifício, mas                                                  objeto ou um edifício, mas 
                                                  uma condição complexa e 
                                                  difusa,que integra memórias 
                                                  e imagens, desejos e medos, 
                                                  o passado e o presente. Um 
                                                  lar também é um conjunto 
                                                  de rituais, ritmos pessoais e 
                                                 rotinas do dia a dia."                                                  rotinas do dia a dia." 
                                               [Pallasmaa, 2017]

"A arquitetura autêntica é 
sempre sobre a vida." 
[Palasmaa, 2017]

Deixar para trás um lar nos enfraquece pois nossas  
raízes são cortadas. Sociólogos descobriram que a 
tristeza de um lar perdido é semelhante ao luto pe-
la morte de um familiar, talvez seja isso a compro-
vação que a ideia de lugar e de pertencimento não 
se limita a um espaço, podendo até mesmo ser uma 
pessoa. Essa apessoa. Essa abstração de coisas como lugar e amor 
segundo Leonard Hjalmarson (2014), é o que nos 
leva a abstração da humanidade.

Essa ausência de espaços İsicos capazes de conter  
um lugar de pertencimento, nos levou a perder a  
nossa capacidade de habitar (Heiddegger, 1986), 
estabeleceu relações indiferentes. É mais do que 
necessário necessário reaprender a rehabitar, e uma dessas  
maneiras é pensando a arquitetura como um meio 
de projetação de lares independentes de um pro-
grama habitacional, lares capazes de concreƟzar i-
magens pessoais de proteção e inƟmidade, que 
permite a alguem reconhecer e recordar sua própia 
idenƟdade.

// OS REFUGIADOS //
Os episódios  que  levam  milhões  de  pessoas a 
deixarem suas casas e países para trás, não  são  
simples, pelo contrário  são  episódios traumáƟ-
cos gerados tanto em adultos como em crianças, 
por  guerras, ameaças, sequestros, estupros   de 
mulheres e crianças e catástrofes ambientais.Por 
essa essa razão, essas pessoas precisam  de  auxílio e 
assistência específicos nos lugares  em  que bus-
cam refúgio.

O documentário “Life overtakes me” (2019),rela-
ta  a história  de  crianças  refugiadas  na  Suécia 
que  desenvolveram a  síndrome  da  resignação.  
Essa síndrome tem  o  coma como uma das con-
sequência possísequência possíveis, sendo este o mecanismo de  
defesa  desenvolvido pelo organismo dessas cri-
anças  em  resposta  aos  episódios  traumáƟcos 
que elas presenciaram.  A  recuperação  aconte-
ce de acordo  com  os  níveis  de  segurança que 
o ambiente transmite à criança, considerando a 
necessidade  de  um total suporte dos país  e  e-
quipe de médiquipe de médicos.

Já o documentário “City of Joy” (2018), revela a 
história de diversas mulheres no Congo que são
víƟmas  de  estupro, ação essa provocada como
arma de  guerra por milicias. Após serem violen-
tadas a grande maioria é abandonada pela famí-
lia por serem consideradas como desonra, fican-
do assim sem apoio ou supordo assim sem apoio ou suporte.

TIPOS DE REFUGIADOS

Aqueles  que  fogem  devido a persegui-
ções por moƟvos políƟcos em seus paí-
ses.

Aqueles que tenham enfrentado em seus 
países acidentes ambientais, como  ter-
remotos; maremotos; entre outros.

Aqueles que fogem por sofrerem perse-
guições e massacres em razão da sua et-
nia de nascença por parte de outra et-
nia rival ou majoritária

Aqueles que fogem por causa das guer-
ras que assolam seu países

Aqueles que fogem por sofrerem perse-
guições em seus países pela sua crença

0605Fotografia: Lindsay Adario
Disponível em:
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// OS REFUGIADOS //

De acordo com o ACNUR no ano de 2018, 70,8 milhões de pessoas foram forçadas  a  deixarem seus países por di-
versos Ɵpos de conflitos. Desses, 25,9 milhões são refugiados e 3,5 milhões são solicitantes de refúgio  em  di-
versos países. 67% dos refugiados do mundo vieram de três países:  Síria,  Afeganistão  e Sudão do Sul. EsƟma-se 
que a população apátrida no mundo seja de 10 milhões de pessoas.

Segundo o Alto Comissário, até dezembro de 2018 o conƟnente americano abrigava cerca de 643.300 pessoas em 
situação de refúgio. Com a atual crise social e políƟca na Venezuela, em junho de 2019 foi esƟmado que 4.001.917 
de de venezuelanos se encontravam na posição de solicitantes de refúgio. O mesmo é visto na Colômbia, com 7,8 milhões 
de pessoas refugiadas.

A agência especializada foi criada em 1950, após a Segunda Guerra Mundial, para ajudar milhões de europeus que fu-
giram ou perderam suas casas durante a guerra. Seu trabalho se baseia na Convenção de 1951, na cidade de Genebra  
que teve em 1967 uma ampliação de proteção para refugiados de outros países fora da Europa.Depois disso, em 1995 
se tornou a principal representante internacional para proteção dos apátridas em todo o mundo.

O ACNUR se mantém por meio de contribuições voluntárias de países, além de doações arrecadadas junto ao setor pri-
vado e a doadores individuais. O orçamento anual da agência ultrapassa os US$ 7,5 bilhões.

No BNo Brasil  a  ACNUR parƟcipa  do  processo de acolhimento juntamente com o Ministério da JusƟça e com o Conselho 
Nacional de Refugiados (CONARE) porem não apresenta poder de voto nas decisões.

O CENÁRIO DE REFÚGIO NO MUNDO

O CASO DE ALAN KURDI

07

// OS REFUGIADOS //

O CENÁRIO DE REFÚGIO NO BRASIL

Segundo o ACNUR, duarante os anos de 2017 e 2018, o Brasil
era o sexto país que mais recebia solucitações de refúgio no
mundo, atrás apenas da Turquia, França, Alemanha, Peru e Es-
tados Unidos.

Em 2018 segundo o ACNUR mais de 80 mil solicitações  de  
refúgio foram feitas no Brasil. Dessas,  61.681 solicitações  fo-
rram da Venezuela, 7 mil do HaiƟ,  2.749 de Cuba e 1.450  
da China. Dessas 80 mil,13.084 foram decididas e apenas 1.086 
foram reconhecidas.

Os Estados que mais recebem atualmente solicitações são Ro-
raima, Amazonas e São Paulo. O Estado de Roraima já tem 
enfrentado dificuldades em prestar assistência e acolhimento 
para todas essas pessoas, pois do ano de 2017 para o  ano de 
2018 hou2018 houve um aumento de 300% nas solicitações,  alcan-
çando a quanƟdade de 16 milhões de solicitações, em sua 
maioria solicitantes de  refúgio da Venezuela em decorrência 
da  crise social e políƟca no país.

Um levantamento realizado pelo IBGE revelou a baixa oferta de 
apoio governamental para refugiados que buscam abrigo no 
Brasil , apenas 215 cidades fornecem serviços de acolhi-
mementos  e  desses serviços apenas abrigos são fornecidos.

O ministério da cidadania é responsável pelo SUAS  - Sistema 
Único de assistência social  -, que foi implantado em 2005 e es-
tabelecido pela PNAS  - PolíƟca Nacional de Assistência Social  
- de 2004. Esse sistema é consƟtuído nacionalmente com dire-
ção única, caracterizado pela gestão comparƟlhada e cofinan-
ciamento das ações pelos três entes federados e pelo controle 
social social exercido pelos Conselhos de Assistência Social dos mu-
nicípios, Estados e União. No SUAS, as ações da assistência so-
cial são organizadas tendo como referência o território onde 
as pessoas moram, considerando suas demandas e necessida-
des. Os programas, projetos, serviços e beneİcios devem ser 
desenvolvidos nas regiões mais vulneráveis, tendo a família co-
mo foco de atenção.

ORGÃOS NACIONAIS
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ORGÃOS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

ORGÃO INTERNACIONAL

Figura 2.1 - Alan Kurdi (Fotografia: Nilufer Demir)
Disponível em:
hƩps://www.annenbergphotospace.org/person/nilufer-demir/

Fig. 2.2  - Dados de pessoas em situação 
de refúgio no mundo

Fig. 2.3  - Dados de pessoas em situação 
de refúgio no Brasil

Fig. 2.4  - Dados de pessoas em situação 
de refúgio no Estado de Goiás

SÍRIA

VENEZUELA

VENEZUELA

OUTROS

OUTROS

HAITI

HAITI

OUTROS

AFEGANISTÃO

SUDÃO

A imagem de Alan Kurndi (figura 2.1), um menino sírio de 3 anos morto numa praia da Turquia, virou símbolo  da
 crise migratória que já matou milhares de pessoas do Oriente Médio e da África que tentam chegar à Europa pa-
ra  escapar de guerras, de perseguições e da pobreza.



// OS REFUGIADOS //

Esse  ministério  é  responsável  junto  com  o 
CONARE no reconhecimento das solicitações
de refúgio, sendo do Ministro a decisão final.

O Comitê Nacional de Refugiados foi criado pe-
la lei n° 9.474/1997 que estabelece o proce-
dimento  para a determinação, cessação e per-
da  da condição de refugiado, os direitos e de-
veres  dos solicitantes de refúgio e  refugiados 
e as  soluções duradouras para aquela popula-
çção.Esse órgão vinculado ao Ministério da Jus-
Ɵça é composto por representantes do Minis-
tério da JusƟça, do Ministério das Relações 
Exteriores,  do   Ministério do Trabalho,  do 
Ministério da Saúde, do Ministério  da Edu-
cação, do Departamento de Polícia Federal e 
de organizações  da sociedade civil  dedica-
das  à  das  à  aƟvidades de assistência, integração lo-
cal  e  proteção aos refugiados no Brasil, e sen-
do responsável ainda por  reconhecer as solici-
tações de refúgio.

Todo solicitante de refúgio deve comparecer à Policia Federal para iniciar a solicitação. A Polícia Federal é a responsá-
vel por receber as solicitações de refugiados no Brasil, é a parƟr delas que inicia-se  o  trâmite, encaminhando poste-
riormente essas para  o  CONARE, que tomará a decisão final. Se  a  decisão do Comitê for posiƟva  o  refugiado deve 
comparecer novamente para fazer  o  Registro Nacional de Estrangeiros (RNE).

// OS REFUGIADOS //

OS DIREITOS DOS SOLICITANTES DE REFÚGIO
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OS DIREITOS DOS REFUGIADOS RESIDENTES

OS DEVERES ESPECÍFICOS DOS REFUGIADOS 

De acordo com a ACNUR os Direitos dos solicitantes de refúgio no Brasil são:

- Ter acesso ao procedimento legal de solicitação de refúgio, gratuitamente e sem necessidade de advogado; 
- Não ser devolvido para seu país de origem ou para onde sua vida possa estar em risco; 
- Não ser discriminado pelas autoridades governamentais e pela sociedade; 
- Não ser punido por entrada irregular no país;
- Receber a documentação provisória assegurada pela  legislação:  Protocolo  Provisório,  Cadastro  de  Pessoa 
FísiFísica (CPF) e Carteira de Trabalho;
- Ter os mesmos direitos  e  a mesma assistência básica de qualquer outro estrangeiro  que resida legalmente no país. 
Entre  os direitos civis básicos estão a liberdade de pensamento, de deslocamento  e  de não ser submeƟdo à tortura 
e a tratamentos cruéis e degradantes. Já entre os  direitos econômicos, sociais e culturais estão o acesso aos serviços 
de saúde pública e educação, direito ao trabalho  e  à  liberdade  de  culto.

De acordo com a ACNUR os Deveres específicos dos refugiados no Brasil são:

- Não sair do território nacional sem autorização prévia e expressa do CONARE, sob pena de perder a condição de re-
fugiado;
- Não praƟcar atos contrários à segurança nacional ou à ordem pública, sob pena de perder a condição de refugiado.

O CENÁRIO DE REFÚGIO EM GOIÁS

Segundo  a Policia Federal até Junho de 2019, foram realizadas 924 solicitações de refúgio no Estado de Goiás, des-
sas 129 foram realizadas por venezuelanos. 

Em  2018 a  CONARE decidiu 64 solicitações que eram de 48 homens e de 16 mulheres, a maioria entre  18  e 59 a-
nos, e as causas de pedido eram por grave generalizada, grupo social e  religiao. Os genơlicos que mais solicitaram re-
fúgio no ano de 2018 foram HaiƟanos e Paquistaneses.  

ORGÃOS DE ASSISTÊNCIA

A SEDS é a representante do SUAS em Goiás, criada pelo projeto de lei nº 20.417/2019, que alterou a Lei nº 17.257/2011. 
Ela é responsável pela formulação e execução das políƟcas públicas estaduais para as mulheres; pessoas com deficiên-
cia; de promoção da igualdade racial; de assistência social e de cidadania; de apoio à  criança, ao adolescente e ao jo-
vem; de defesa da diversidade sexual; de defesa e promoção do emprego e da renda, bem como de formação, qualifi-
cação e capacitação de pessoas visando ao emprego; pela execução de aƟvidades voltadas para a proteção aos direitos 
humanos; pela arƟculahumanos; pela arƟculação com a União, outros estados, os municípios e a sociedade para o estabelecimento de dire-

ORGÃOS ESTADUAIS

De acordo com o ACNUR os Direitos dos refugiados residentes no Brasil são:

- Solicitar, por meio da reunião familiar, a extensão da condição de refugiado para parentes  (cônjuges, ascendentes e 
descendentes) e demais componentes do grupo familiar  que  se  encontrem  no  território  nacional, conforme esta-
belece a Lei 9.474 e a Resolução NormaƟva n. 4 do CONARE;
- Receber toda a documentação assegurada pela legislação: Registro Nacional de Estrangeiros (RNE), Cadastro de Pes-
soa Física (CPF), Carteira de Trabalho e passaporte  para  estrangeiro – no caso  de  viagens  previamente autorizadas 
pelo pelo CONARE;
- Requerer a permanência após ter vivido quatro anos no país na condição de refugiado;
- Solicitar a permanência no Brasil em razão de ter cônjuge ou filho brasileiro;
- Reivindicar o acesso a procedimentos facilitados para o reconhecimento de cerƟficados e diplomas.
- Respeitar a ConsƟtuição Federal e as leis brasileiras, como todos os brasileiros e estrangeiros residentes 
no país. Qualquer crime ou infração comeƟda terá o mesmo tratamento legal dado aos cidadãos brasileiros;
- Observar especialmente as leis específicas de proteção das crianças, dos adolescentes e da mulher;
- Não - Não exercer aƟvidades de natureza políƟca, nos termos do arƟgo 107 da Lei 6.815/80;
- Informar a Polícia Federal e o CONARE, no prazo de 30 dias, qualquer mudança de endereço;
- Manter sua documentação atualizada.

ORGÃOS DE ACOLHIMENTO
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O InsƟtuto de Migrações e Direitos Humanos é uma organiza-
ção sem fins lucraƟvos de caráter filantrópico, associado à Con-
gregação das Irmãs Iscalabrinianas, fundada em 1999 em Bra-
silia. O insƟtuto dedica-se ao atendimento jurídico e socioas-
sistencial, à acolhida humanitária e à integração social e labo-
ral de pessoas migrantes, solicitantes de refúgio, refugiadas e 
apapátridas, principalmente aquelas em situação de maior vul-
nerabilidade.

A insƟtuição atua desde 1975 no acolhimento de refugiados  
e imigrantes nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro. A Cá-
ritas  Brasileira é um organismo da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), que atua  como  uma  rede solidária 
com mais de 15 mil agentes espalhados por todo o território 
nacional. É uma das 164 organizações membro da Rede Cári-
ttas Internacional presentes no mundo. Ela é uma grande res-
ponsável pela boa políƟca que o Brasil possui hoje na recep-
ção de refugiados.



trizes e a execução de ações e programas nas áreas de sua competência  e pela supervisão, coordenação, o acompanha-
mento e controle da implantação de projetos de relações do trabalho. A SEDS apresenta unidades fisícas voltada para 
idosos e  deficientes, por exemplo  a  Casa do idoso. Porém, não apresenta um Centro voltado para refugiados e apátridas.

O  CIPEMIGRA  é um  orgão deliberaƟvo composto por enƟdades da administração pública e enƟdades não governa-
mentais, supervisionada pela  SEDS, buscando assegurar os direitos dos migrantes, refugiados  e apátridas, definindo 
objeƟvos, diretrizes e princípios, com vista  ao atendimento de suas necessidades específicas e também esƟmular es-
tudos e pesquisas sobre mobilidade urbana.

// OS REFUGIADOS //

MINISTÉRIO 
DAS 

RELAÇÕES
 EXTERIORES

MINISTÉRIO 
DA 
SAÚDE

MINISTÉRIO 
DA 

EDUCAÇÃO

MINISTÉRIO 
DO 

TRABALHO

O trâmite se inicia no momento em que o imigrante solicita 
formalmente a proteção do governo brasileiro na Polícia Fe-
deral ou na autoridade migratória na fronteira, essa solicita-
ção pode ser feita a qualquer momento. Posteriormente, o 
pedido é encaminhado ao CONARE, que irá analisar e decidir 
o reconhecimento ou não de refúgio. Durante esse período  
de decisão é de decisão é expedido um protocolo que serve como idenƟ-
dade provisória e permite a solicitação de CPF e carteira de 
trabalho provisória (esse protocolo vale por  6 meses, e de-
ve ser renovado até o final do seu processo).

Se a decisão for  posiƟva  pela  CONARE  o  solicitante  deve 
procurar  a  Polícia Federal para fazer o registro nacional de 
estrangeiros. Se  a  decisão  for negaƟva, o  solicitante pode 
eentrar com recurso em 15 dias, se  o  ministro da jusƟça re-
cusar  o recurso, esse solicitante conƟnuará sujeito a lei pa-
ra estrangeiros, lei n° 6.815/80.

Para que esse refugiado adquira uma residência permanen-
te no Brasil, ele deve ser um profissional qualificado  e  con-
tratado;  ser  profissional com capacitação reconhecida por 
orgão da área perƟnente ou estar estabelecido com negóci-
o o resulante  de invesƟmento de capital própio. Isso apenas, 
após 4 anos de residência regularizada.

O Direito internacional estabelece o princípio “Non-refoule-
ment”, que determina que refugiados não podem ser devol-
vidos a territórios onde suas vidas ou liberdades estarão em 
risco.

Todavia, segundo Marc Augé,  um  visto de turismo tem du-
rração limitada, porém  um  visto  de permanência também, 
pois  as  leis  sobre imigração podem mudar  em  função da 
conjuntura políƟca  e  econômica  do  país. O que  pode ser 
visto atualmente nos EUA com as  mudanças na políƟca mi-
gratória realizadas pelo  ex-presidente Donald Trump.
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// OS 6 EIXOS //
Como apresentado no capítulo anterior, a situação dos refugiados é uma situação que carece da atenção  e enten-
dimento por parte da população mundial e também delicada  por se tratar de episódios traumáƟcos , que levaram 
a perda de familiares, lares e parte de suas próprias idenƟdades.

Assim, surge esse trabalho que  propõe o desenvolvimento de um centro de acolhimento  e assistência ao refugia-
do  e  que tem como objeƟvo prestar todo auxilio necessário a um refugiado desde o seu trâmite de entrada até a 
sua integração  e  independência na sociedade. Com esse intuito, é criado um sistema de estruturação de 6 diretri-
zzes ( figura 3.1 ) de acolhimento e assistência, os eixos Entender; Acolher; Integrar; Habitar; Celebrar e Requali-
ficar. 
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// OS 6 EIXOS //

2° EIXO - “ACOLHER”

ORGANOGRAMA

O termo acolhimento possui um vinculo direto com outro termo que é bastante abordado por Kant (1797), a hospitalidade. O autor 
reinvidica não um cancelamento entre terras mas um direito de se associar, ou seja a subsƟtuição da hosƟlidade pela  hospitalidade, 
que  significa  o  direito  que  esse estrangeiro possui  de  não  ser  tratado  de forma hosƟl pelo fato de estar em território alheio, mas  
de ser tratado com respeito, empaƟa e compreensão.

No eixo "acolher" o objeƟvo principal é  o de fornecer hospitalidade para esse refugiado, por  meio de serviços de assistência e  aco-
lhimelhimento. Portando,  o   programa  arquitetônico  deste eixo conta com uma  casa de acolhida, que  abrigará temporariamente  es-
se  refugiado, esƟmulando através  dos  demais eixos e serviços a sua autonomia.

Esse eixo também contará com os seguintes núcleos: psicológico (por meio de salas de atendimento de psicoterapia, ateliê de 
arte terapia e horta comunitária)  para atender esses refugiados que passaram por episódios traumáƟcos; saúde (através de sa-
las de atendimento médico básico ) e jurídico ( contará com uma sede de orgãos como da polícia federal, do CIPEMIGRA e do 
CáriCáritas, para prestar todo auxilio no trâmite de entrada no país e nos serviços de assistência  e acolhimento fornecidos por esses or-
gãos).

1° EIXO - “ENTENDER”
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A parƟr da percepção de que  a  crise migratória mundial - assim como os conceitos nela presentes - são ainda mal 
compreendidos pelas  pessoas,  cria-se  então esse eixo. De acordo com  Bauman (2016), devíamos ao invés de nos 
isolar das diferenças, procurar oportunidades para entrar  num  contato estreito e mais ínƟmo com ela. Pois, o iso-
lamento ao que é diferente é  o principal responsável por gerar ansiedade  e  medo em relação ao mesmo. O autor 
ainda trata da questão de que muitos governantes se beneficiam do medo senƟdo pela população para manterem
-se no poder, uƟlizando-se da disseminação  de ideias anƟmigratórias e até mesmo de ideias que associam  o  aco-
lhimelhimento de refugiados à possíveis perigos ligados à ações terroristas.

Assim, a verdade acaba não sendo conhecida pela população, justamente pela falta de  contato e conhecimento a 
cerca desses movimentos migratórios. De fato, a verdade  é  que os  organizadores de possíveis atentados são exa-
tamente um dos moƟvos da fuga de  refugiados. Além disso, esse medo  que  pode  ser traduzido como xenofobia 
é um sintoma e não um remédio para a crise migratória mundial.

" O fluxo migratório de refugiados não foi causado por nós e nem 
está em nosso controle, mas também não foi escolhido por eles.” 
                                                                                        Bauman [2016]

Compreende-se que o eixo "entender" surge com  a  finalidade de promover um maior contato da população local  
com assuntos migratórios como  esse  apresentado, ampliando o conhecimento sobre essas migrações e suas cau-
sas,por meio do núcleo de estudos  migratórios que engloba um programa arquitetônico de auditório desƟnado 
a palestras, biblioteca, salas de estudo e a rádio do migrante.

Figura 3.1 - Organograma dos 6 eixos abordados

Fotografia Lynsay Addario 
Disponível em:

hƩp://www.lynseyaddario.com/



// OS 6 EIXOS //
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3° EIXO - “INTEGRAR”

" Pertencer é estar vinculado e 
            fazer parte de algo" 
              Peter Block [2009]
Uma aspecto bastante importante nesse processo de assistên-
cia e acolhimento é o  de garanƟr pertencimento  e  aceitação 
desses refugiados  por  parte da sociedade residente  em  seu 
país de refúgio.  Esse pertencimento surge por meio  da  inte-
gração que busca incorporar esses estrangeiros na cidade, no 
mercado  de  trabalho  e  na cultura, fazendo com que eles se 
sisintam parte desse  novo meio em que estão agora inseridos. 
Assim, o eixo "Integrar" tem como objeƟvo promover essa in-
corporação, por  meio de um programa subdividido em 3 nú-
cleos. 

O primeiro é o núcleo linguísƟco que é composto  por  salas 
de aula voltadas ao ensino da língua portuguesa  por  parte 
dos cidadãos brasileiros, e também o ensino das línguas na-
ƟƟvas  de cada refugiado, como  as línguas francesa, espanhola 
e árabe, para os brasileiros. Essa  é  uma forma  de  integração 
por comparƟlhamento  de  conhecimento. Segundo  o  Palas-
maa (2016)  a  linguagem  está fortemente relacionada com a 
nossa existência corporal;  é   por meio  da linguagem que so-
mos arƟculados no  mundo  e  temos nosso território pessoal 
definido.

"Cultura e identidade são noções "Cultura e identidade são noções 
  muito problemáticas quando se 
         combinam os efeitos de 
   deculturação e analfabetismo. 
     Sem  domínio da leitura e da 
  escrita, as crianças de hoje não 
       podem verdadeiramente 
compreender nem de onde vem, compreender nem de onde vem, 
  nem onde vivem e nem quem 
         são."    Marc Augé [2010]
    

// OS 6 EIXOS //
O segundo é o núcleo cultural, este é composto por três pro-
jetos, um de museu memorial  que  da  mesma forma que o 
núcleo anterior busca promover o comparƟlhamento cultural, 
e a valorização da idenƟdade de cada ser humano. E composto 
também pelo projeto da feira dos refugiados, que  é respon-
sável por fornecer ao estrangeiro um poder de fala e comparƟ-
lhamelhamento  de  sua idenƟdade, cultura e história com a popula-
ção local. De acordo com Palasmaa (2016) todos nós temos a 
necessidade de guardar segredos, mas também possuímos a 
necessidade de os revelar e compreender.

O úlƟmo projeto desse eixo é a elaboração de uma praça, cujo 
objeƟvo primordial dessa consiste na promoção da civilização, 
subsƟtuindo segundo Bauman (2016)  a  mixofobia (medo da-
quilo que  é  diquilo que  é  diferente) pela mixofilia (atração pelo que  é  dife-
rente) e prometendo prazeres de  aventura e descoberta. Com 
esse  projeto  busca-se  ter não apenas um lugar de passagem 
(lugar de passagem?) como  tantos  outros presentes na socie-
dade atual, mas sim um polo de atração de pessoas, indepen-
dente de sua classe, cor, gênero ou nacionalidade.

    "A cidade é então uma figura 
       espacial do tempo onde se        espacial do tempo onde se 
    conjugam presente, passado e 
        futuro."    Marc Augé [2010]

O terceiro é o núcleo profissionalizante e econômico,  nes-
se  núcleo  são  fornecidos salas de aula e laboratórios  para 
cursos profissionalizantes para esses refugiados, como uma 
forma de capacitação para  a  inserção desses no mercado  de 
ttrabalho  da  cidade. São incluídos  nesse núcleo também ser-
viços de apoio na mediação  de trabalho e na fiscalização 
dos diretos trabalhistas, uma  vez  que em muitos países de-
senvolvidos,  empresas usam  da  mão  de  obra barata desses 
refugiados, o que acarreta muitas vezes em trabalho escravo.

De acordo  com  a  secretaria do trabalho,  em   2019, 723 imi-
grantes foram resgatados, pela inspeção do trabalho, de condi-
çções análogas a escravidão desde 2010.

16Fotografia: Lindsay Adario
Disponível em:
hƩp://www.lynseyaddario.com/

Fotografia: Lindsay Adario
Disponível em:

hƩp://www.lynseyaddario.com/

“Problemas  de  saúde  mental  podem  ser  um conceito abstrato para 
pessoas  que  não  tiveram contato  direto com refugiados  que  sofrem 
distúrbios psicológicos. É por isso que promover a conscientização sobre 
as  feridas emocionais  é  tão importante quanto torná-las visíveis para a 
sociedade  e  os  governantes. Nem sempre é possível compreender as 
situações pelas quais  as pessoas com doenças mentais passaram, mas 
precisamos ouvir,  dar  apoio e ajudá-las a reconstruir suas identidades e precisamos ouvir,  dar  apoio e ajudá-las a reconstruir suas identidades e 
autoestima. ”  Veronique Harvey [2016]

Assim, psicólogos Ɵveram a iniciaƟva de fornecer a cada um de-
les um pedaço de terra para eles cuidarem e culƟvarem, assim 
tornou-se mais fácil conversar com eles.  Os terapeutas relatam 
que  antes  os  cidadãos  de  Liverpool  se  assustavam ao vê-los, 
mas atualmentejá são amigos e comparƟlham de plantas. Esse 
projeto inspirou a criação do filme "Grow your own" (2007).

Em 1999, na cidade  de  Liverpool iniciou-se o projeto " Family 
Refugee Suport Project" com 400 refugiados  do Kosovo, trazi-
dos pela Cruz vermelha.  Muitos desses foram torturados,  es-
tuprados ou presos, o que fez  com  que muitos deles não con
seguissem  ficar  em  salas fechadas  até  mesmo para sessões 
de terapia.

HORTA COMUNITÁRIA

A arteterapia  é  uma ferramenta da psicologia que uƟliza da arte  como  principal via  de  comunicação entre terapeuta e paciente. 
Ela possibilita  a  expressão  do refugiado independente  das  barreiras  do  idioma  e  permite que  ele elabore conteúdos emocio-
nais sobre seus traumas, que possam ser muito  fortes para serem verbalizados.

Em 2006, um grupo de estudantes de psicologia de São Paulo, realizou uma pesquisa com refugiados em uma das agências da cá-
ritas com o processo da arteterapia, relataram que  a  primeira vivência  foi bastante intensa, hosƟl e agressiva por parte de alguns 
deles, podeles, porém cheia de conteúdos psicossociais como a luta pelo direito à idenƟdade racial, cultural e de gênero. Outro fator levan-
tado por elas, foi a interferência do espaço em  que  essa terapia era feita, pois  a  arquitetura do local não era  nada convidaƟva ou 
acolhedora para  os  pacientes, o que levou as aƟvidades a serem realizadas extramuros.

O ACNUR (2016)  relata também  o  processo  de  uma criança de 6 anos refugiada em Montreal, que tratou do seu trauma de ter 
sua avo morta por rebeldes na guerra civil da  Colômbia por meio da arteterapia. Segundo  a  sua terapeuta  o  menino pegou um 
poupouco de massinha de modelar e fez dela uma gaiola e com pregos cuidadosamente moldados e posicionados, assim ele domina 
o “vilão” que está preso na gaiola. A mãe do menino relata que antes das sessões,  ele  Ɵnha medo e vivia ansioso, não conseguin-
do  ficar  perto das pessoas e nem mesmo brincar com crianças da sua idade. 

ARTETERAPIA
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6° EIXO - “REQUALIFICAR”

Esse úlƟmo é o eixo central de todo o projeto, pois bus-
ca enobrecer a dignidade humana, seja por meio de 
serviços, da arquitetura e do urbanismo ou pelo ser 
humano. 

O núcleo desse eixo é o sensorial, através dele bus-
ca-se requalificar o espaço urbano, a arquitetura e a 
memente do ser humano por meio dos 5 senƟdos: visão, 
tato, olfato, audição e paladar.

Segundo Palasmaa (2011) através dos senƟdos é pos-
sível explorar a sensação de realidade e idenƟdade 
pessoal por meio da integração de espaços vivencia-
dos, pessoas e suas experiências de mundo. Assim, 
esse núcleo por meio de objetos, cores, texturas, sons, 
sabosabores e aromas busca relembrar as diferentes iden-
Ɵdades e culturas e requalificar a relação dos seres 
humanos com elas, promovendo o entendimento, o 
acolhimento, a integração, a habitação e a celebração 
de cada indivíduo.

           "Arquitetura é a arte da 
      reconciliação entre nós e o 
mundo, e essa mediação ocorre mundo, e essa mediação ocorre 
           através dos sentidos" 
              Pallasmaa [2012]

4° EIXO - “HABITAR”

5° EIXO - “CELEBRAR”

Um desafio presente na realidade dos refugiados pelo mundo é o de obter novamente independência e qualidade de vida. As insƟ-
tuições de assistência  e  apoio ao refugiado não  são estabelecidas para manter esses estrangeiros para sempre, todas elas buscam 
formas de garanƟr, por meio de seus serviços, a independência. O ACNUR por exemplo estabelece ccmo um de seus objeƟvos a pro-
teção de refugiados e a promoção de soluções duradouras para seus problemas.

Assim, no eixo "habitar" será implementado um projeto já existente no Brasil, conhecido como aluguel social ( lei nº8.742/93 ).Es-
se pse projeto, é um Ɵpo de auxílio financeiro desƟnado  a  famílias carentes  ou  que vivam em situações vulneráveis e precisam  de um 
local para morar temporariamente,  até conseguirem  suas  próprias moradias  sem  precisar  do  auxílio do governo. Esse beneİcio 
pode chegar a R$ 500 mensais, podendo ser pago por até  12 meses e  com possibilidade de prorrogação, de acordo com as condi-
ções de vida da família.

Através desse projeto busca-se alcançar algo que Palasmaa (2016) trata, a capacidade que a arquitetura possui, por meio de sua ar-
te, de produzir casas que permitam viver com dignidade.

“Celebrare”

Fotografia: ASCOM
Disponível em:
hƩps://www.jornalgrandebahia.com.br/2019/06/
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ANÁLISE DE 
SIMILARES

//  ANÁLISE DE SIMILARES //
Casa do migrante - Missão Paz
Liberdade, São paulo -SP
A Casa do Migrante é  um anexo da Igreja Nossa Senhora da Paz e sede 

da insƟtuição Missão Paz. Foi criada em 1930 para acolher refugiados i-

talianos da Primeira Guerra mundial, atualmente presta auxilio para mi-

grantes e refugiados de mais de 80 países.

Desse similar  foi  reƟrado como exemplo para  o  centro 
de acolhimento  e  assistência ao refugiado  o  programa 
de necessidades.de necessidades. Em visita ao local foi apresentado o programa des-
se similar que é  estruturado em 5 eixos com intuito de garanƟr a digni-

dade humana  à  seus usuários e insƟgá-los à busca pela autonomia. 

Figura 4.1
     Salas de aula

Figura 4.2
Rádio

Figura 4.3
Abrigo temporário

Figura 4.4
Celebração 
cultural
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// ANÁLISE DE SIMILARES //

Centro de tratamento de câncer

Desse similar foi explorado a relação do pro-
ma e da morfologia com o objeƟvo do proje-
to. Esse Centro  de tratamento busca proporcionar uma 
“casa fora de casa”, um lugar  que  possa encontrar apoio 

emocional e práƟco, através da concepção da  arquitetu-

ra é capaz de levantar o  ânimo e ajudar  no  processo de 

tterapia. 

O ediİcio  é  composto por um plano reƟlíneo pontuado 

por páƟos paisagísƟcos (figura 4.9)  e  disposto por ilumi-

nação natural  em  grande parte dos ambientes.  Através 

dessa celebração da luz e da natureza, o centro busca ga-

ranƟr um espaço que as pessoas possam se reunir, fazer 

aƟvidades  manuais e  desfrute das qualidades terapêuƟ-

ccas da natureza e do ar livre ( figura 4.10 ). 

“ Compreendo o quão 
importante são os centros, como 
um retiro que oferece 
informação, refúgio e apoio.”
Norman Foster [ 2016]

Com uma estrutura distribuída por vidraças,  a arquitetu-

rra tranparece  dissolver  pelos  jardins  do  ediİcio (figura 

4.11).

Figura 4.9

Figura 4.11

Manchester, Reino unido (2016)
Arquitetos: Foster + partners

Figura 4.10
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Espaço Público tapis rouge

Carrefour-Feuilles, Haiti (2016)
Arquitetos: eva studio

Figura 4.7

Figura 4.8

Carrefour  - Feuilles  é  um dos bairros  que   sofreram grandes danos 

com o terremoto de 2010, no HaiƟ. O local onde foi criado o espaço 

público, foi uƟlizado como abrigo para  os  desabrigados.

Desse similar foi explorado para  o  Centro  de  acolhi-
mento e assistência ao refugiado o seu objeƟvo proje-
tual. Tapis Rouge foi projetado com intuito de compreender o espa-
çço público como um terreno antropológico, a parƟr do qual a idenƟ-

dade  e  relações sociais crescem. O projeto busca proporcionar sen-

Ɵmento de pertencimento, idenƟdade  e  orgulho nos moradores do 

bairro.

No centro do projeto como é visto na figura 4.5, há um anfiteatro ao 

ar livre que  é desƟnado  a  encontros da comunidade. Em torno dos 

aneis desse anfiteatro foram plantados Flamboyants para a proteção 

solar dos usuários. Em algum desses anéis solar dos usuários. Em algum desses anéis foram colocados também 

equipamentos de exercício İsico , bancos  e  terraços  de  vegetação 

(figuras 4.7 e 4.8).

O muro que circunda o perímetro do local foi transformado pela co-

munidade e arƟstas locais com murais coloridos. Os desenhos surgi-

ram a parƟr  de uma das oficinas  de  engajamento comunitário, em 

que os arƟstas discuƟram o valor da arte com pessoas do bairro ( fi-

gugura 4.6 ).

Fotografias: Archdaily Fotografias: Archdaily21

Figura 4.6

Figura 4.5
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O terreno escolhido para  a  locação do Centro de a-
colhimento  e  assistência ao refugiado, está situado 
na Av. Universitária, entre  os  Setores Central, Sul  e 
Leste Universitário.

A escolha desse lugar é feita pela grande quanƟdade  
de refugiados situados na  região central de  Goiânia. 
Essa  Essa  região abriga  essas pessoas, por ser próxima à 
rodoviária e  a  casas de apoio à pessoas em situação 
de vulnerabilidade social.

Outra jusƟficaƟva para esse local é a proximidade à
Catedral de Goiânia, uma vez que a arquidioceses,
juntamente com ONǴs, são uma das principais a-
gentes de aassistência aos refugiados no país.

A quadA quadra 45  (Figura 5.2)  está localizada  a  260 me-
tros  da  Catedral  Metropolitana  de  Goiânia, a  450 
metros da Praça Cívica, 600 metros da Praça Univer-
sitária, 1Km do Bosque dos BuriƟs, a 1,5 Km do Está-
dio Olímpico, a  2Km da  Rodoviária  de  Goiânia, e  a 
6,5Km do Aeroporto de Goiânia.

Figura 5.I -
Localização
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Figura 5.2 - Quadra 45
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Usos e ocupação

Vias de acesso

A fig. 5.3  apresenta  o  uso do solo  em  um  raio  de  
300m.  Através dela  é  possível analisar  a  predomi-
nância  do   uso residencial  na  região, seguida  pela 
subuƟlização de determinadas áreas e também  por 
insƟtuições  públicas, privadas e religiosas. Outro fa-
tor de destaque é a ausência de equipamentos de e-
duducação primária e  pública, uma vez que a região é 
predominada por equipamentos de educação supe-
rior e privada.

Outro aspecto analisado é o apresentado na fig. 5.4, 
de gabarito da ocupação. Através da figura  é  possí-
vel observar a predominância  de ocupações de bai-
xo porte (1 a 3 pavimentos).A região próxima a cate-
ddral, já apresenta  uma ocupação de maior porte, a-
través de ediİcios residenciais de 10  a 25 pavimen-
tos, uma das jusƟficaƟvas para  essa questão é dada 
pelo fato dessa região fazer parte da zona  de  aden-
samento urbano da capital.

A existência  de vazios  ao  longo dos 300m  é  desƟ-
nada em sua maioria para o uso de estacionamento 
dos  edificios  indos  edificios  insƟtucionais, comerciais  e  religiosos 
da região. Os demais lotes vazios não possuem uso.

A fig. 5.5 apresenta a hierarquia das vias nesses 300
metros levantados. A região é atendida pela Rua 10,
uma via arterial de 2ª categoria, de  grande relevân-
cia na capital, responsável por ligar  a  praça cívica à 
praça universitária.

Outra via de grande importância na região  é a Mar-
ginal Boginal Botafogo, via de categoria expressa. Seu trecho
liga o Setor Leste ferroviário  ao  Setor Jardim Goiás, 
integra diversos bairros e alivia o tráfego de veículos 
na capital.

Outro aspecto relevante  é  a  subuƟlização de parte 
da rua 15, pois devido a recentes alterações de fluxo
na Alameda Botafogo, que passou a receber senƟdo 
úniúnico. Assim uma  das  vias da bifurcação  da rua 15 
na Praça Castro de Freitas passou a não possuir fun-
ção viária, passando a ser subuƟlizada.

Figura 5.3  - Uso do solo
Legenda:
           Residencial
           Comercial
           Serviço
           InsƟtucional
           Saúde           Saúde
           Educação
           Misto
           Estacionamento
           Abandonados
           ou SubuƟlizados

Figura 5.4  - Gabarito
Legenda:
    Vazio
           3 a 5 metros
           6 a 11 metros
           12 a 29 metros
           30 a 75 m           30 a 75 metros
      

Figura 5.5  - Hierarquia 
                     Viária

Arterial de 2ª categoria

1

2

3

ColetoraAlameda Botafogo

Rua 15

Local

Via expressa

Figura 5.6  
 Cheios e vazios

// Figura 5.7Perfil 1

Perfil 2// Figura 5.8

// Figura 5.9Perfil 3
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Figura 5.10 
Equipamentos urbanos 
Legenda:
Poste de 
luz e de energia
Cesta de lixo
PPonto de Ônibus
Banca de revista

Figura 5.11

Figura 5.12

Figura 5.13

Figura 5.14

Equipamentos Urbanos

A fig. 5.10 apresenta a distribuição de equipamentos urbanos na 
quadra 45 e seu entorno.  A parƟr do levantamento é possível 
perceber que há uma distribuição de postes de luz e de energia 
considerável, sendo a rua 10 a que possui maior distribuição de-
vido ao grande fluxo de pedestres e veículos.

O levantamento também aponta a deficiência de pontos de de-
pósipósito de lixo, sendo os locais de residências, destaque para edi-
İcios residenciais, os que apresentam esses pontos de coleta. 
Essa carência acaba refleƟndo na presença de lixos distribuidos 
nas calçadas e nas ruas, como foi registrado na figura 5.11 e na 
figura 5.12.

A região é atendida por um ponto de ônibus ( figura 5.13 ) pró-
ximo a quadra 45 e também por outros pontos de ônibus distri-
buidos ao lonbuidos ao longo da rua 10. Esses pontos de ônibus recebe linhas 
que atendem todas as três redes da RMTC: sul, leste e oeste.

Há também a presença de uma banca de jornal ( figura 5.14 ) na 
praça ao lado da quadra 45, ao lado da banca há também a pre-
sença de um serviço informal de lavagem de carros. Essa mesma 
praça não apresenta muitos equipamentos urbanos convidaƟvo, 
o que acaba gerando uma subuƟlização da mesma.
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PROGRAMA
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A fig. 5.15 apresenta  o levantamento topo-
gráfico da quadra 45  e  da  Praça Carlos  de 
Freitas. Foram realizados  3  cortes no terre-
no, os apresentados perfis abaixo. O perfil 1 
( fig. 5.16 ) foi realizado na rua 10 e apresen-
ta um aclive de 4% em direção a Praça Cívica. 
já  o  perfil 2 ( fig. 5.17 )  já  o  perfil 2 ( fig. 5.17 )  foi  realizado na rua 
19, e apresenta uma aclive menos acentua-
do  de  2,3% em  direção  ao  encontro  com  
a  rua 10.  o  úlƟmo corte apresentado pelo 
perfil 3 ( fig. 5. 18 )  da  quadra 45 até  a Pra-
ça Carlos de Freitas, que possui um declive  
de  mais de 4,5%. Sendo assim, o local em 
que se situa a pque se situa a praça é o mais baixo devido  a  
proximidade ao córrego botafogo, e o encon-
tro das ruas 10  e  19  é  o mais acentuado.

+7,0

-1,00,0i=4,5%

i=2,3%

i=4% 0,0

+5,0

+5,0

+5,0

+4,0
+7,0

+7,0

Figura 5.15
Levantamento Topográfico

0

0

+5,0

+5,0

Figura 5.16
Perfil 1

Figura 5.17
Perfil 2

Figura 5.18
Perfil 3

Aspectos Naturais
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ÁREA ÚTIL
TOTAL
8.590m²

ÁREA TOTAL
CONSTRUÍDA
8.680m²

O quanƟtaƟvo de usuários foi determinado pelo número de solicitações de refúgio no Es-
tado de Goiás,no ano de 2019. Todavia, como esse número sofre alteração anualmente, foi 
proposto um aumento de 576 solicitações, inteirando o valor de 1500 solicitações. Esse va-
lor equivale a 120 usuários por mês, porém sendo estabelecido um tempo de permanên-
cia equivalente a 3 meses, sendo avaliado cada caso,a quanƟdade mensal para qual é pro-
jetada esse ediİcio é de 360 refugiados. Dessas 360 pessoas, 45 são jovens e crianças de 0 
a 17 anos; 270 homens e 90 mulhea 17 anos; 270 homens e 90 mulheres ( fig. 6.1 ).

O número de usuários homens é maior que o número de mulheres pois o número de solici-
tações realizadas no ano de 2019 foi em sua maioria realizadas por homens.

Usuários

Figura 6.1
Perfil dos usuários

360 pessoas

270 homens

90 mulheres

45
crianças e
jovens 

(0 a 17 anos)

Figura 6.2  -  Diagrama dos eixos e suas respecƟvas áreas

Figura 6.3  -  Diagrama de ambientes

* Espaço aberto não computado na área total construída
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Para a implantação do projeto, foi buscado o apro-
veitamento dos lotes vagos  da quadra 45 voltados 
para a Praça Castro de Freitas e o demolimento dos 
ediİcios 3,4,5 e 6 da fig.7.1. É proposto o demoli-
mento também de outras duas residências vizinhas  
(11) ao InsƟtuto Cultural José Mendonça Teles, uma 
delas já abandonada.delas já abandonada.

Já a parte da rua 15 que está atualmente subuƟliza-
da devido a alteração no senƟdo da Alameda Bo-
tafogo , será também incorporada á área de im-
plantação do programa do Centro de Acolhimento 
e Assistência ao refugiado fig. 7.2. Juntamente com 
ela é incorporada a área da Praça Castro de Frei-
ttas que será requalificada.

AparƟr do levantamento de áreas de cada eixo do 
programa foi possível propor a delimitação da área 
desƟnada a implantação do Ediİcio. Assim, a área 
apresentada na fig. 7.2 apresenta um valor de 7.274 m².

Para essa dimensão de área é necessário, segundo
o  art. 2° do Código de obras e edificações de Goiâ-
nia, a nia, a realização dos estudos de impacto de trânsito 
e vizinhança.

Figura 7.1
Ediİcios manƟdos e demolidos

Legenda:
Área de implantação
Ediİcios manƟdos
Ediİcios demolidos
InInsƟtuto Cultural José Mendonça Teles
1  - Supermercado
2  - Ediİcio residencial 
3  - Quintal do Jajá (Bar)
4  - Comércio de alumínio
5  - Comércio de material ortopédico
6  - Lote abandonado
7 7  - Ediİcio Residencial
8  - SERPRO
9  - Consultório de avocacia
10  - Casa Histórica
11  - Residências 

Figura 7.2
PerspecƟva da área de implantação
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ÁREA DA IMPLANTAÇÃO
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Rua 15

Área total de implantação do programa
7.274 m²
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// PARTIDO //

3231

Figura 7.3
ParƟdo arquitetônico 

Figura 7.4
Distribuição do programa

Área aberta desƟnada a 
feira dos refugiados e 
dos brechós

Bloco desƟnado 
a receber os 
apartamentos 
do aluguel social 
( eixo habitar)

Pocket Park e
 Quintal do Jajá

InsƟtuto Cultural 
José Mendonça Teles

Área desƟnada a receber
o templo ecumênico e  a
arena em sua cobertura

Área da Praça Castro de 
Freitas desƟnada aos

quiosques

Área da Praça Castro de 
Freitas desƟnada ao
parque sensorial

Área da Praça Castro de 
Freitas desƟnada ao
espaço fitness

Bloco desƟnado a receber 
os eixos entender e integrar

Bloco desƟnado a receber 
o eixo acolher e a horta
do núcleo psicológico

Figura 7.4
ParƟdo arquitetônico intervido 

na pré -existência
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MATERIAIS E TECNOLOGIAS

Figura 7.5
Distribuição dos fluxos Figura 7.6

Corte 1

Figura 7.7
Corte 2

Figura 7.8

Figura 7.9
Bloco 1

Figura 7.11
Bloco 3

Figura 7.10
Bloco 2

Figura 7.12
Bloco 4

Figura 7.14
Fonte: Archdaily / Hiroyuki Oki

Figura 7.13
Fonte: Archdaily / Hiroyuki Oki
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A fig. 7.5 representa a distribuição de 
fluxos no terreno, sendo o de maior 
destaque ao ponto de ônibus da rua 10. 
O Centro de acolhimento possui o bloco 
do eixo acolher encaixado ao terreno 
possuindo dois acessos:  um  pelo núcleo 
ppsicológico no nível da praça e outro 
pelo nível da feira. Já o núcleo religioso 
possui o templo ecumênico encaixado 
ao  terreno, recebendo em sua cober-
tura a arena.

Bloco 1 
(EIXO HABITAR)

Bloco 2 
(EIXO CELEBRAR)

Bloco 3 
(EIXO ACOLHER)

Bloco 4
(EIXO ENTENDER 
E INTEGRAR)

O parƟdo trás a criação de 4 novos blocos (fig. 7.8) e a requalificação do 
bloco que recebe o atual InsƟtuto José Mendonça Teles. 

O primeiro bloco (fig. 7.9) está localizado no nível da praça Castro de Freitas, 
e é desƟnado a receber os apartamentos do aluguel social (EIXO HABITAR). 
Os apartamentos são distribuídos em 4 pavimentos e possuem a circu-
lação disposta na fachada norte que é protegida por um grande painel 
de alde alvenaria.

O segundo bloco (fig. 7.10), também localizado no nível da praça, é desƟna-
do a receber o templo ecumênico (EIXO CELEBRAR). Esse bloco é encaixado 
ao terreno e recebe um teatro de arena em sua cobertura.

O terceiro bloco (fig. 7.11  - EIXO ACOLHER) diferente dos demais blocos 
possui dois acessos. O primeiro é pela praça e acessa o núcleo psicológico 
e a horta.O segundo é dado no nível da rua 24 e acessa o início da casa a-
ccolhida e a sede dos órgãos responsáveis. Ao todo esse bloco recebe 4 pa-
vimentos sendo os dois úlƟmos voltados para o abrigo temporário. A circu-
lação desse bloco é central desde o segundo ao úlƟmo pavimento.

O úlƟmo bloco (fig. 7.12 - EIXOS ENTENDER E INTEGRAR) possui um único 
acesso no nível da rua 24. esse bloco possui 4 pavimentos que são voltados 
a receber área de exposição, biblioteca, rádio, salas de aula e auditório. A 
circulação envolve os pavimentos.

1

2

Foi proposto para a estrutura de todos os blocos a uƟlização de con-
creto autoadensável moldado in loco com formas de alumínio. A jusƟfi-
caƟva para esse método construƟvo é dada pelo fato ediİcios possui-
rem sua estrutura aparente não sendo usado material de reboco, por-
tanto seria necessário a uƟlização de um método construƟvo que ga-
ranƟsse rigor e precisão,não sendo necessário um retrabalho em sua 
elaboelaboração.

A estrutura esta distribuída em pilares retangulares de concreto 20X60cm 
e outros circulares com 40cm de diâmetro, distribuidos em vãos de até 
21m. Será uƟlizada também lages nervuradas de 45cm de altura ( figura 7.13 )
que possibilitem a distribuição de grandes vãos.

Quanto as vedações dos ediİcios foi proposto o uso de alvenaria con-
vencional em bloco cerâmico e com aberturas com blocos maciços dis-
popostos em crivo, como a apresentada na Figura 7.14. 

Então verifica-se a predominância de poucos materiais, sendo eles o con-
creto autoadensável, alvenaria convencional, blocos maciços de cerâmica 
e vidro. Explorando dessa maneira a verdade dos materiais no parƟdo.

5 pav. Ɵpo de 
apartamentos

Circulação

Painéis em 
alvenaria

Reservatório Superior

Templo Ecumênico

Teatro de Arena

Pav. psicológico Horta

Casa acolhida e 
órgãos responsáveis

Abrigo Casa Acolhida
Reservatório 
Blocos 2 e 3

Biblioteca e Rádio

Circulação Exposição Reservatório e 
Escada

Auditório

Salas



PROJETO



// PROJETO //

36



// PROJETO //

37



// PROJETO //

38



// PROJETO //

39



// PROJETO //

40



// PROJETO //

41



// PROJETO //

42



// PROJETO //

43

“Não apenas nossos corpos e 
necessidades físicas, mas tambem 
nossas mentes, memórias, sonhos, 
e desejos devem ser acomodados 

e habitados.”

Pallasmaa (2012)
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